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Este documento técnico refere-se à proposta de uma nova ViaPorto - Via de
Acesso ao Porto de Salvador, tendo em vista os problemas que o trânsito de
caminhões rodoviários vêm causando à operação do sistema viário do município,
sobretudo no acesso ao Porto e junto às áreas atacadistas próximas localizadas
em Calçada, Água de Meninos e Comércio.

Para facilidade de entendimento, este relatório está organizado nos capítulos a
seguir apresentados resumidamente:

No Capítulo 1 - Situação Atual do Acesso ao Porto de Salvador, estão descri
tos os conflitos causados pelo transporte de carga rodoviária nos principais cor
redores de acesso às Áreas de interesse de Caminhões existentes em Salvador.

No Capítulo 2 - Concepção de Nova Via de Acesso ao Porto, estão conceitua
dos na primeira parte os impactos que um corredor de transporte de carga rodo
viária pode causar na segurança do tráfego urbano, no uso do solo lindeiro, na
paisagem urbana , na qualidade ambiental, de vida, etc. Na segunda parte estão
apresentadas as Concepções Viárias Propostas, com as alternativas de seções
transversais propostas, compatibilizada com a diretriz prevista de uma linha de
metrô nas próximidades do trecho da Av. Barros Reis.

No Capítulo 3 - Esquema de Circulação da Proposta Viária, constam as indi- j
cações de esquemas de circulação do trânsito e sua segregação entre modais
de transporte para cada trecho operacional da Via Proposta de acordo com alter
nativa selecionada.

No Capítulo 4 - Estimativa de Custos, está apresentada uma tabela de custos
estimados das proposições viárias de acordo com as fases de implantação do
projeto da ViaPorto.
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1. SITUAÇÃO ATUAL DO ACESSO AO PORTO DE SALVADOR

Com o desenvolvimento urbano ocorrido em Salvador e sua Região
Metropolitana,a antiga Estrada Salvador - Feira de Santana que servia como
acesso ao Porto para o escoamento dos produtos vindos do interior, foi substituí
da por outras vias com melhor traçado geométrico. No entanto, hoje, essas no
vas vias atendem prioritariamente ao trânsito urbano devido à rápida expansão
da região, ficando o trânsito rodoviário obrigado a Competir pelo mesmo espaço
viário, trazendo graves problemas de segurança, de desempenho do sistema
viário e de impactos urbanísticos e ambientais.

Atualmente, são utilizadas como rota de
caminhões rodoviários em Salvador

com destino á Área Portuária, o corre
dor formado pela BR 324 / Av. San
Martin / Viaduto dos Motoristasvias de

Calçada / Av. Oscar Pontes / Av. da
França - Av. Jequitaia e o corredor da
BR 324 / Acesso Norte / Av. do Bonocô /

Túnel Américo Simas e novamente Av.

da França - Av. Jequitaia .
Av. San Martin

Uso do solo lindeiro - região de Calçada
- '-tij

Av. Jequitaia

Essas duas rotas têm grandes inconvenientes ao atender o trânsito de cami
nhões rodoviários, sobretudo na questão da segurança de trânsito e do desem
penho do sistema viário urbano, além do impacto no uso do solo lindeiro.

No corredor da Av. San Martin / Viaduto dos Motoristas / vias de Calçada, esses

problemas são mais evidentes por ser uma rota de caminhões mais tradicional e
apresentar condições de capacidade viária descontínua, tanto devido ao
estreitamento das pistas de rolamento, quanto ao estacionamento de veículos e à
circulação de pedestres atraídos pelo uso do solo lindeiro, principalmente ao longo
da Av. San Martin e vias de Calçada. Também, se verifica a inadequação da geo
metria nos acessos ao Viaduto dos Motoristas, que não foi projetado para o tráfego
de veículos do transporte de carga rodoviário.

No corredor da Av. do Bonocô / Túnel Américo Simas, apesar das condições físi
cas desse eixo viário apresentarem maior capacidade do que na rota anterior, as
interferências do trânsito de caminhões rodoviários com o tráfego urbano são enor-
mes, pelo fato deste corredor se constituir num dos principais acessos à Area
Central da cidade, ainda que seja regulamentada a circulação de caminhões para
os horários fora de pico e em fins de semana. Além disso, a médio prazo, está
prevista nesse corredor a implantação, em nível, da Linha 1 do Metrô de Salvador,
tornando a circulação de caminhões rodoviários inadequada, principalmente por
questões de segurança face aos conflitos com os usuários desse sistema de trans
porte.

Outra questão a ser realçada é a virtual interrupção, há dois anos, do acesso ao
Porto de Salvador por ferrovia. Dessa forma, hoje, os acessos de todos os produ
tos desembarcados e/ou embarcados nesse porto são dependentes do transporte
de carga rodoviário, que transita na malha viária urbana do município, em condi
ções absolutamente precárias, provocando impactos muito negativos para a dinâ
mica urbana da região afetada.

Todos esses aspectos caracterizados, não vêm ao encontro do Programa Porto
Organizado de Salvador, nem às diretrizes urbanísticas preconizadas no PDDU -
Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano ora em curso, mostrando-se assim
urgente a tomada de decisão por parte do poder público, em conjunto com a
CODEBA - Companhia Docas do Estado da Bahia, para priorizar a implantação
de um acesso viário adequado, que atenda à demanda existente de trânsito de
caminhões rodoviários nessa região.

ViaPorto - Via de Acesso ao Porto de Salvador
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2. CONCEPÇÃO DA NOVA VIA DE ACESSO AO PORTO

2.1. ANÁLISE DE PROJETOS EXISTENTES

Igualmente ao que ocorre em Salvador, a maioria das grandes cidades está
passando por experiências semelhantes - do impacto da circulação de transpor
te de cargas rodoviárias no tecido urbano. Todavia, a escolha da melhor solução
de traçado viário tem sido altamente debatida por urbanistas, engenheiros,
ambientalistas, ecologistas e outros técnicos envolvidos, devido à complexidade
de sua adequação ao meio urbano, sem causar impactos nocivos à dinâmica
das regiões afetadas.

Dentre as alternativas de eixos viários que possibilitarão o acesso à Área Portu
ária de Salvador, estima-se que a diretriz apontada sobre a Av. Barros Reis /
Largo Dois Leões / Estrada da Rainha / Ladeira Canto da Cruz poderá incorporar
a função de rota de caminhões rodoviários, desde que seja pré-concebida nos
padrões que permitirão a garantia da segurança de trânsito de veículos urbanos
e a circulação dos pedestres, do desenvolvimento do uso do solo lindeiro, a fim
de preservar a paisagem urbana e consequentemente a qualidade ambiental e
de vida da população ali residente.

Ao se estabelecer os planos funcionais desse tipo de via, há que se atentar aos
espaços a serem reservados para a urbanização em seu entorno, de forma que
permita a implantação de uma arborização abundante, de passeios públicos
amplos e reserva de faixa para o estacionamento de veículos e a circulação e
parada de ônibus, além das faixas de rolamento de veículos necessárias para
atender às demandas de viagehs. Caso seja negligenciado algum desses itens
mencionados, as experiências tênh mostrado verdadeiras cicatrizes urbanas,
como seguem caracterizadas na seqüência.

Sobre as avenidas Amaral Gurgel e São João (em São Paulo) foi construída
uma via expressa elevada (Elevado Costa e Silva), concebida somente sob o
ponto de vista funcional, quanto ao atendimento das viagens de passagem e
aumento do desempenho do sistema viário. Todavia, em função da reduzida
largura de sua faixa de domínio, essa avenida teve praticamente toda largura
tomada pelo elevado, restando distâncias demasiadamente pequenas entre a

pista e as edificações existentes. As
sim, os impactos urbanísticos provoca
dos tornaram-se irrecuperáveis, tanto
sob o aspecto da deterioração do uso
do solo ao longo da "avenida coberta",
quanto da qualidade ambiental, sobre
tudo a paisagem urbana e a poluição
sonora, que prejudicou altamente as
condições de vida dos moradores nos
edifícios lindeiros, degenerando signifi
cativamente uma área importante da
região central de São Paulo, dotada de
toda infra-estrutura urbana. Tamanho é

o problema, que foi preciso adotar medidas de operação de trânsito, proibindo a
circulação de veículos durante determinados horários à noite e nos fins de sema
na.

Elevado Costa e Silva, SP

Av. Amaral Gurgel - baixos do Elevado Costa e Silva, SP Elevado Costa e Silva - sobre Av. Amaral Gurgel, SP
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Outras vias utilizadas prioritariamente para a rota de caminhões rodoviários,
também foram, em geral, concebidas sem preocupação com o desenvolvimento
do uso do solo lindeiro, e menos ainda com um tratamento urbanístico que pu
desse reduzir os impactos negativos desse tipo de tráfego no meio urbano, como
exemplificam as fotos abaixo.

j4v. dos Bandeirantes, SP Av. dos Bandeirantes, SP

Por outro lado, com um mínimo de tratamento urbanístico é possível encontrar
soluções viárias ou paisagísticas capazes de minimizar o impacto dessas
intervenções, como é o caso de Paris onde foram implantadas linhas de metrô
em elevado, mas com puca interferência no meio urbano pelo fato de ter sido
utilizada a vegetação, tanto para reduzir o ruído provocado pelos trens, como
para ocultar, em parte, a estrutura instalada no canteiro central, conforme
mostram as fotos a seguir.

2.2 CONCEPÇÃO VIÁRIA PROPOSTA

• Planos e Projetos Existentes para a Região

Diversos são os planos e projetos previstos na diretriz viária formada pela Av.
Barros Reis / Largo Dois Leões / Estrada da Rainha / Ladeira Canto da Cruz.
Nas recentes proposições elaboradas pela PMS - Prefeitura do Município do
Salvador, estão programados para essa região:

-  A Linha 1 de Metrô, junto ao Acesso Norte, passando transversalmente à
diretriz viária em análise;

-  Uma Linha de Metrô na diretriz da Av. Barros Reis continuando paralela
mente à Estrada da Rainha e à Ladeira do Canto da Cruz
(Linha 2); e

-  Um projeto viário a partir do Largo Dois Leões até Água de Meninos, dan
do continuidade ao atual traçado da Av. Barros Reis, com a construção de
uma via paralela à R. General Argolo que funcionará como binário e o
alargamento da Estrada da Rainha e da Ladeira do Canto da Cruz. Esse
projeto viário está voltado, funcionalmente, para o atendimento ao tráfego
urbano, com três faixas de rolamento/sentido de circulação no binário da
R. General Argolo e na Estrada da Rainha, e duas faixas/sentido na
Ladeira do Canto da Cruz, articulando-se com a Av. da França e Av. Oscar
Pontes na região próxima ao principal acesso do Porto de Salvador. A
Figura 2.2.1. apresenta o traçado elaborado pela SEMPI para atender essa
nova ligação.

jj

Paris, FR Paris. FR
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ViaPorto - VIA DE ACESSO AO PORTO DE SALVADOR

Projeto Viário da SEMPI
Largo Dois Leões - Água de Meninos
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• Caracterização Conceituai

Com o objetivo de solucionar o problema da rota de transporte de carga rodoviá
ria necessária nessa região, viu-se a possibilidade de viabilizar uma proposta
através da adequação viária desde o Acesso Norte até Água de Meninos, utili
zando a Av. Barros Reis e o eixo viário projetado pela SEMPI, ligando o Largo
Dois Leões à Água de Meninos. A Figura 2.2.2 apresenta esta diretriz viária pro
posta conforme mencionada acima.

Ribeira 4
à

Feira de
SantanaCalçada

Salvadcr -i^

í ̂

ÁRÉA DE ESTUDO

Porto de

Salvador a

PROJETO DA SEMPI

:  • >-/
Comercio

.:5rsé

SSoMKrt. /
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Figura 2.2.2
Localização do El.xo Viário

Para tanto, a fim de verificar a viabilidade de sua implantação, foi feita uma análi
se das condições físicas dessas vias s do uso do solo lindeiro existente, além das
exigências legais estabelecidas pela Lei de Ocupação, Uso e Ordenamento do
Solo - LOUOS de Salvador.

A Av. Barros Reis é uma via de fundo de vale com uso do solo lindeiro pouco
denso, predominantemente comercial e de prestação de serviços no trecho entre
a Rótula do Abacaxi e Largo Dois Leões. Opera nesse trecho com duas faixas de
rolamento por sentido de circulação e apresenta problemas de desempenho do
sistema viário na Rótula do Abacaxi, principalmente nas horas - pico, por atender

em nível, o cruzamento dos diversos fluxos veiculares com origem/destino na
região do Iguatemi, Área Central, Cabula, Dois Leões e Retiro. Essa via classifi
cada pela LOUOS como uma Via Arterial II tem, por lei, uma faixa de domínio
público de 41 metros; no entanto, atualmente existem algumas edificações que
foram construídas de forma ilegal ocupando parcialmente essa largura exigida.

Tanto a R. General Argolo quanto a Estrada da Rainha são hoje classificadas
como Vias Coletoras I ; todavia, com a implantação do projeto proposto, em es
pecial a atual Estrada da Rainha certamente se tornará, no mínimo, uma Via
Arterial II, com faixa de domínio de 41 metros como a Av. Barros Reis. Igualmen
te deverá ocorrer com a recategorização viária da Ladeira Canto da Cruz, consi
derada hoje pela LOUOS como via local.

A R. General Argolo opera hoje com duplo sentido de circulação de tráfego, com
uma faixa/sentido, muitas vezes interrompida pelo estacionamento de veículos e
pela operação de carga/descarga atraídos pelo uso do solo densamente ocupado
por atividades comerciais e de serviços. No projeto viário desenvolvido pela
SEMPI, essa rua está prevista para operar em sentido único, pois está projetada
uma via paralela, junto ao córrego, para operar como seu binário de tráfego.

A Estrada da Rainha, também de fundo de vale, opera atualmente com uma faixa
de rolamento/sentido de trânsito, atendendo atualmente aos deslocamentos
Internos do setor, em geral. O uso do solo lindeiro é predominante residencial,
sendo que no projeto de ampliação elaborado pela SEMPI se prevê a desapropri
ação da faixa de residências existentes junto ao córrego.

Na Ladeira Canto da Cruz, também está prevista a desapropriação da faixa es
querda (no sentido do Porto) de residências existentes. Com a possibilidade
constatada de utilizar a faixa de domínio de 41 metros, estabelecida pela
LOUOS, poderá ser viabilizada a incorporação da rota de caminhões rodoviários,
reservando-se os espaços necessários para um tratamento urbanístico que ve
nha reduzir os impactos no desempenho e a segurança de tráfego, no aspecto
ambiental e no desenvolvimento do uso do solo ao longo da via proposta, visan
do sempre a preservação da qualidade de vida dos moradores dessa região e ao
atendimento às demandas de viagens, hoje muito mal servidas em vias inade
quadas.

ViaPorto - Via de Acesso ao Porto de Salvador




































